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   "Por meio da fé em Cristo, toda deficiência de caráter pode ser suprida, toda 

contaminação removida, corrigida toda falta, e toda boa qualidade desenvolvida. --

{2MO45 2.1} 

  

   “'Estais perfeitos nEle'. --{2MO45 2.2} 

  

   "A oração e a fé são aliadas íntimas, e necessitam de ser estudadas juntas. Na oração da 

fé há uma ciência divina; é uma ciência que tem de compreender todo aquele que deseja 

fazer do trabalho um êxito. Diz Cristo: 'Tudo o que pedirdes, orando, crede que o 

recebereis, e tê-lo-eis'. Ele deixa bem esclarecido que o nosso pedido deve estar de acordo 

com a vontade de Deus; devemos pedir as coisas que Ele prometeu, e o que quer que 

recebamos deve ser empregado no fazer a Sua vontade. Satisfeitas as condições, a 

promessa é certa. --{2MO45 2.3} 

  

   "Podemos pedir o perdão do pecado, o Espírito Santo, um temperamento cristão, 

sabedoria e força para fazer Sua obra, ou qualquer dom que Ele haja prometido; então 

devemos crer que recebemos, e agradecer a Deus por havermos recebido. --{2MO45 2.4} 

  

   "Não precisamos esperar por qualquer evidência exterior da bênção. O dom acha-se na 

promessa. Podemos empenhar-nos em nosso trabalho certos de que o que Deus prometeu 

Ele pode realizar, e de que o dom, que nós já possuímos, se efetivará quando dele mais 

necessitarmos". - Educação, pp. 257, 258. --{2MO45 2.5}  
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   O verdadeiro cristianismo é um crescimento. É como uma planta. O próprio Cristo é 

representado como um ramo (Isaías 11:1), e o Seu reino como uma semente de mostarda 

(Mateus 13:31, 32) que, depois de plantada, torna-se uma árvore, a maior de sua espécie. 

Mas, assim como a árvore literal precisa necessariamente se alimentar de alimento físico, 



da mesma forma a árvore espiritual precisa necessariamente se alimentar de alimento 

espiritual, daquele com que o próprio ramo foi alimentado:  --{2MO45 3.1} 

  

   "Portanto, o Senhor mesmo vos dará um sinal: Eis que, uma virgem conceberá e 

dará à luz um filho e chamará seu nome Emanuel. Ele comerá manteiga e mel, para 

que possa saber rejeitar o mal e escolher o bem." Isaías 7:14, 15. --{2MO45 3.2}  

 

   Certamente todos nós concordamos que esta passagem da Escritura é uma previsão do 

Emanuel de Mateus 1:23 – Cristo em Seu primeiro advento. O fato, entretanto, de que 

Cristo comeu todo tipo de comida lícita, e até foi acusado de ser um "homem glutão, e 

um bebedor de vinho" (Lucas 7:34), comendo com "publicanos e pecadores" (Marcos 

2:16), deixa transparentemente claro que esta dieta de "manteiga e mel" não é literal. 

Além disso, o fato de que a manteiga e o mel não possuem absolutamente nenhuma 

virtude para dotar alguém de sabedoria e vontade de escolher o bem e de recusar o mal, 

não, nada mais do que outros produtos alimentares, mostra conclusivamente que esta 

"manteiga e mel" são figurativos de algo especial, assim como a mosca e a abelha de 

Isaías 7:18 são figurativas do Egito e da Assíria. E do que mais poderia ser senão de 

alimento espiritual, do tipo que constrói o caráter moral, que faz "rejeitar o mal, e escolher 

o bem"? E de que outra fonte, além das Escrituras, poderia vir tal alimento? E o que mais 

poderia representar o mel senão o doce Espírito de Deus que abençoa o estudo sincero e 

a simples fé na Palavra de Deus? --{2MO45 3.3} 

  

   Manifestamente, portanto, este simbolismo de manteiga e mel nos diz infalivelmente 

que Emanuel, Cristo, foi capaz de discernir e superar o pecado por meio de Seu estudo da 

Bíblia – digerindo Seu conteúdo e permitindo que eles se tornassem parte dEle. Esta foi 

sua mais doce delícia, como revela o mel simbólico. Assim, foi que "Mas ele lhes disse: 

Eu tenho um alimento para comer, que vós não conheceis." (João 4:32), e, "Está escrito: 

Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que procede da boca de Deus". 

Mateus. 4:4. --{2MO45 4.1} 

  

   Assim, fica evidente que o cristianismo é uma planta espiritual, alimentando-se da 

Palavra de Deus revelada pelo doce Espírito da Verdade. Consequentemente, se Cristo, 

nosso Exemplo, assim “crescia em sabedoria… e em graça diante de Deus e dos 

homens” (Lucas 2:52) , então é ainda mais essencial que nós, seus seguidores, vivamos 

da mesma Palavra, da mesma manteiga e do mesmo mel, se quisermos possuir um 

cristianismo verdadeiro, que sustenta e preserva a vida. De fato, isso nos é dito 

precisamente nos versículos seguintes da profecia de Isaías:  --{2MO45 4.2} 

 

   "E acontecerá naquele dia, que um homem alimentará uma novilha e duas ovelhas. 

E acontecerá que, pela abundância de leite que elas produzirão, ele comerá 

manteiga; porque manteiga e mel comerá cada um que for deixado na terra." Isaías 

7:21, 22. --{2MO45 5.1}  

 

   Nestes versos, a Inspiração dirige nossa atenção para três criaturas produtoras de 

manteiga – uma novilha e duas ovelhas, e avisa que somente aqueles que comem de seus 

derivados terão o direito de viver na "terra" – na terra do povo de Deus. Nenhum outro, 

não, nenhum outro, estará lá. --{2MO45 5.2} 

  

   Visto que, portanto, somente aqueles que comem da manteiga, aqueles que assim 

aprendem a rejeitar o mal e a escolher o bem, têm permissão para viver na terra santa, 



torna-se ainda mais evidente que a manteiga é figurativa de alimento espiritual. E visto 

que sua fonte de suprimento são as duas ovelhas e a novilha, é absolutamente necessário 

que exploremos o âmbito desse simbolismo bíblico para descobrir o que eles representam. 

--{2MO45 5.3} 

  

   As duas ovelhas, da mesma espécie e já adultas, são manifestamente simbólicas do 

Antigo e do Novo Testamento, a Palavra, que capacita seus destinatários a “escolher o 

bem e rejeitar o mal”. E a vaca, sendo jovem e, portanto, de origem posterior à ovelha, e 

também sendo de tamanho maior do que elas, só pode ser figurativa de escritos inspirados 

de origem posterior e de maior volume do que a própria Bíblia. Os únicos escritos 

inspirados além da Bíblia são aqueles que nos trazem “o testemunho de Jesus: ... porque 

o testemunho de Jesus é o Espírito de Profecia” (Ap 19:10) – a interpretação inspirada 

das Escrituras. --{2MO45 5.4} 

  

   É preciso também notar que esta manteiga e este mel são produzidos na era cristã, no 

tempo em que ambas as ovelhas, ambos os Testamentos, existem, e também no tempo em 

que o Espírito de Profecia está em ação. --{2MO45 6.1} 

  

   E o que é o Espírito de Profecia? – O mesmo capítulo e versículo dão a resposta: --

{2MO45 6.2} 

 

   "E caí a seus pés para o adorar; e ele me disse: Atenta para que tu não faças isso; 

eu sou o teu conservo, e de teus irmãos, que têm o testemunho de Jesus. Adora a 

Deus; porque o testemunho de Jesus é o espírito de profecia." Apocalipse 19:10. --

{2MO45 6.3}  

 

   Aqui vemos que, à medida que as profecias foram reveladas a João por um de seus 

irmãos, foi-lhe revelado o Testemunho de Jesus, o Espírito de Profecia. Claramente, 

então, um servo inspirado de Deus que leva uma mensagem a seus irmãos, leva a eles o 

Testemunho de Jesus. Para ilustrar: Suponha que o Senhor Jesus comunicasse uma 

mensagem pessoal a você por meio de um mensageiro; não seria essa mensagem o Seu 

testemunho para você? E se Deus concedesse ao mensageiro o dom do Seu Espírito para 

revelar a você as profecias que estão nas Escrituras, não estaria ele vindo a você com o 

Espírito de Profecia? --{2MO45 6.4} 

  

   Assim, fica claro que o “Testemunho de Jesus” e o “Espírito de Profecia” são termos 

sinônimos para uma mensagem oportuna enviada por Deus – “alimento no tempo certo”. 

O Espírito de profecia, portanto, é o meio pelo qual Deus se comunica diretamente do 

Céu com a Sua igreja na terra, bem como revela a ela as profecias seladas. --{2MO45 

6.5} 

  

   Como já vimos que as duas ovelhas simbolizam o Antigo e o Novo Testamento, vemos 

agora também que a “novilha” simboliza as interpretações inspiradas da Bíblia, o Espírito 

de Profecia em nossos dias. Fica evidente, portanto, que o produto dessas três criaturas 

deve necessariamente se tornar nosso alimento espiritual se quisermos ser “deixados” e 

ter permissão para viver na Terra Santa, e que não adianta pensarmos em aguardar o 

julgamento de outra forma. E se ainda houver alguma dúvida sobre isso, consideremos o 

que o Apóstolo Pedro diz a respeito:  --{2MO45 6.6} 

 



   "E temos também uma palavra de profecia mais segura, à qual bem fazeis em estar 

atentos, como a uma luz que brilha em um lugar escuro, até que o dia amanheça, e 

a estrela da manhã surja em vossos corações. Sabendo isto primeiramente: Que 

nenhuma profecia da escritura é de particular interpretação. Porque a profecia não 

veio no tempo antigo por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus 

falaram à medida que eram movidos pelo Espírito Santo." 2 Pedro 1:19-21. --

{2MO45 7.1}  

 

   Vocês notaram o que diz a Inspiração? Ela declara claramente que as Escrituras não são 

interpretadas de forma particular – não sem o Espírito de Deus no homem, não apenas 

pelo homem e não sem a própria designação de Deus. E a razão dada, como vocês 

observam, é o próprio fato de que a profecia não veio pela vontade do homem, mas pela 

vontade do Espírito, por meio de “homens santos de Deus”. Esta, irmãos, é a lei e a ordem 

do Céu. E quem somos nós para mudá-la? Confiar na interpretação particular é, portanto, 

vender a alma ao homem. A respeito de tal prática perigosa, o Senhor ordena: --{2MO45 

7.2} 

 

   "Deixai-vos do homem, cujo fôlego está em suas narinas; pois em que situação deve 

ser considerado?" Isaías 2:22. --{2MO45 7.3}  

 

   Como a verdade revelada é desdobrada somente pelo Espírito da Verdade em um dado 

momento, então rejeitar tal revelação, "alimento a seu tempo" (Mateus 24:45), é 

realmente pecar "contra o Espírito Santo". Mateus 12:31. --{2MO45 8.1} 

  

   Visto que agora está claro como a luz do sol que a interpretação inspirada das Escrituras, 

sempre em desdobramento, é o Espírito da Profecia sempre vivo, os olhos da igreja em 

ação (1 Samuel 9:9), então estar sem esses olhos espirituais é tentar andar, por assim dizer, 

em densas trevas.  --{2MO45 8.2} 

  

   A ciência desse processo encontra uma analogia próxima na da corrente elétrica 

universalmente utilizada. A eletricidade entra em ação somente quando o fio fase (o 

positivo) entra em contato com o fio terra (o negativo). Assim, o contato da igreja com o 

instrumento escolhido por Deus (o fio terra), fundido ao Espírito de Deus (o fio fase) – 

que juntos representam o positivo e o negativo – é o que energiza a igreja e, portanto, abre 

a linha de comunicação entre a igreja e o Céu. --{2MO45 8.3} 

  

Na lógica desta ilustração, segue-se que Jesus Cristo é o grande dínamo e o Pai, o seu 

poder. Portanto, quando toda a igreja, sem exceção de nenhum membro, se conecta com 

a Casa de Poder do Céu, então a terra será iluminada com a glória do anjo (Ap 18:1). (Por 

esta mesma razão, a “imposição de mãos” é o método bíblico de transmitir o Espírito de 

Deus de uma pessoa para outra.) Consequentemente, uma igreja que não possui essa 

conexão vital com o Céu é uma igreja espiritualmente morta, destinada a ser “desgraçada, 

miserável, e pobre, e cega, e nua” (Ap 3:17). Da mesma forma, todo indivíduo que não 

está em contato com a igreja também o é. Somente esse poder permite que o membro 

individual da igreja escolha o bem e rejeite o mal, e que passe pelo grande e terrível dia 

do Senhor. Assim, se vê novamente que o que se aplica à igreja como um corpo, aplica-

se também aos seus membros individuais. --{2MO45 8.4} 

  

   A conclusão óbvia a partir desses fatos bíblicos é que as únicas pessoas que serão 

poupadas e terão permissão para viver na Terra Santa durante o “grande e terrível dia do 



Senhor” (Ml 4:5) são aquelas que fazem de seu principal negócio e hábito banquetear-se 

com deleite (como denota o “mel”) com o produto dessas três criaturas produtoras de 

manteiga. --{2MO45 9.1} 

  

   A calamidade que se apresenta aos que recusam a manteiga e o mel, e a libertação que 

se apresenta aos que se alimentam dele, é retratada pelo Revelador em outra figura: --

{2MO45 9.2} 

 

   "E a terra ajudou a mulher; [igreja] e a terra abriu a sua boca, e engoliu a 

inundação [o ímpio] que o dragão lançara da sua boca. E o dragão irou-se com a 

mulher, e foi fazer guerra ao remanescente da sua semente [com os que são 

poupados], os que guardam os mandamentos de Deus, e têm o testemunho de Jesus 

Cristo.... E caí a seus pés para o adorar; e ele me disse: Atenta para que tu não faças 

isso; eu sou o teu conservo, e de teus irmãos, que têm o testemunho de Jesus. Adora 

a Deus; porque o testemunho de Jesus é o espírito de profecia." Apocalipse 12:16, 

17; 19:10. --{2MO45 9.3}  

 

   Esta passagem revela que o remanescente, aqueles que restarem após a terra engolir o 

dilúvio do dragão que agora ameaça destruir a mulher (a igreja sempre viva), são aqueles 

que, como grupo, guardam os mandamentos de Deus e têm “o testemunho de Jesus 

Cristo”. É então, e não agora, que o remanescente, como corpo, verdadeiramente guarda 

os mandamentos de Deus, ainda tem o Espírito de profecia em seu meio e é o 

remanescente de fato, e não mais meramente em perspectiva ou em teoria.  --{2MO45 

9.4} 

  

   Visto que esta separação do “joio” do “trigo” – “a colheita” – é uma e a mesma obra 

que o Julgamento dos vivos, então a única diferença entre o Julgamento dos mortos e o 

julgamento dos vivos é que, no primeiro, os nomes dos ímpios são removidos dos livros 

celestiais, enquanto no segundo, os ímpios são fisicamente eliminados do meio dos 

membros vivos da Igreja. Não apenas as profecias e parábolas aqui consideradas, mas 

também o tipo (a expiação – Levítico 23:27, 29), incluindo Primeiros Escritos, pág. 118 

e Testemunhos aos Ministros , pág. 234, ensinam a mesma verdade.  --{2MO45 10.1} 

  

   Isto é o que significa a purificação do santuário (Dan. 8:14); isto é o que significa a 

expiação antitípica (O Grande Conflito, pp. 399-402; 420-422; 428-430); isto é o que 

significa o juízo dos vivos; isto é o que significa a purificação da igreja (Testemunhos, 

Vol. 5, pág. 80). Isto é o que traz o fim do mundo; e isto é o que restaura a eternidade ao 

cristianismo. --{2MO45 10.2} 

  

   Sob os cuidados especiais de um “Lavrador” infalível, o cristianismo, como já vimos, 

é uma combinação do humano e do divino. Além disso, com o uso da manteiga e do mel 

espirituais, os santos são capacitados a viver uma vida frutífera e útil já agora, e assim 

sobreviverão aos juízos de Deus.  --{2MO45 10.3} 

  

   Assim, enquanto o próprio Cristo aprendeu a rejeitar o mal e a escolher o bem por meio 

da manteiga e do mel, seus seguidores, que agora se esforçam para sobreviver e serem 

levados à Terra Santa, lá, segundo nos contam, se banquetearão com o produto das três 

criaturas produtoras de manteiga mencionadas anteriormente. --{2MO45 10.4} 

  



   Aqui torna-se pertinente indagar quão cedo no curso dos tempos se originou o espírito 

do cristianismo: --{2MO45 11.1} 

 

   "Deus, que várias vezes e de diversas maneiras, falou no passado aos pais pelos 

profetas, nestes últimos dias falou-nos pelo seu Filho, a quem constituiu herdeiro de 

todas as coisas, por quem fez também os mundos." Hebreus 1:1, 2. --{2MO45 11.2}  

 

   Esta passagem revela que Cristo não é apenas nosso Salvador, mas também nosso 

Criador; que Ele criou não apenas o nosso mundo, mas todos os outros mundos também; 

e que Ele é um com o Pai. É por esta razão que “Deus (o Pai) disse (ao Filho): Façamos 

o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança” (Gênesis 1:26). E enquanto 

o Movimento do Êxodo estava em curso, todos “beberam da mesma bebida espiritual; 

pois bebiam da Rocha espiritual que os acompanhava, e essa Rocha era Cristo” (1 

Coríntios 10:4) --{2MO45 11.3} 

  

   Claramente, então, desde que a personalidade agora chamada Cristo, tem estado com o 

povo de Deus desde o início da história, durante os tempos do Antigo e do Novo 

Testamento, o cristianismo na terra se identifica com o início da criação. --{2MO45 11.4} 

  

   Assim, o cristianismo, que começou com a criação, como Cristo destaca, é para o mundo 

o que a galinha é para seus pintinhos: “Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e 

apedrejas os que te são enviados! Quantas vezes quis eu reunir os teus filhos, como 

a galinha reúne os seus pintinhos debaixo das asas, e vós não quisestes! Eis que a 

vossa casa vos ficará deserta!” (Mateus 23:37, 38). --{2MO45 11.5} 

  

   O cristianismo, além do mais, é como uma mãe, "porque assim que Sião entrou em 

trabalho de parto, ela deu à luz os seus filhos". Isa. 66:8. --{2MO45 12.1} 

  

   O cristianismo, além disso, é como um pai, "porque eu o conheço, que ele ordenará 

a seus filhos e sua casa depois dele, e eles guardarão o caminho do SENHOR, para 

fazer justiça e juízo, para que o SENHOR possa trazer sobre Abraão aquilo que dele 

tem falado". Gênesis 18:19. --{2MO45 12.2} 

  

   O cristianismo, ainda mais, é como um poço de água, pois "aquele que beber da água 

que eu lhe der", disse Cristo, "nunca terá sede; mas a água que eu lhe der, se fará 

nele uma fonte de água a jorrar para a vida eterna". João 4:14. --{2MO45 12.3} 

  

   O cristianismo também é como o sal, pois "Vós sois o sal da terra; mas se o sal perder 

seu sabor, com que se há de salgar? Para nada mais é bom senão para se lançar fora, 

e ser pisado pelos homens". Mateus 5:13. --{2MO45 12.4} 

  

   O cristianismo, mais uma vez, é semelhante a um bom lar: "Ó tu, afligida, arrojada 

com tempestade e não consolada. Eis que tuas pedras com belas cores eu irei colocar, 

e porei teus alicerces com safiras. E farei tuas janelas de ágata, e teus portões de 

carbúnculos, e todos os teus limites de agradáveis pedras. E todos teus filhos serão 

discípulos do SENHOR, e grande será a paz de teus filhos". Isa. 54:11-13. --{2MO45 

12.5} 

  



   O mais essencial, o cristianismo é o amor: "e andai em amor, como também Cristo 

nos amou, e se entregou a si mesmo por nós, em oferta e sacrifício a Deus, em cheiro 

suave". Efésios. 5.2. --{2MO45 13.1} 

  

   "Amarás o teu próximo como a ti mesmo". Mat. 22:39. "Porque Deus amou tanto 

ao mundo que ele deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, 

mas tenha a vida eterna". João 3:16. --{2MO45 13.2} 

  

   Além disso, o cristianismo é como o vento: ninguém, exceto Deus e os "nascidos de 

novo" sabem de onde vêm ou para onde vão, pois "O vento sopra onde quer, e tu ouves 

o seu som, mas não sabes de onde vem, e para onde vai; assim é todo o que é nascido 

do Espírito". João 3:8. --{2MO45 13.3} 

  

   Assim, é impossível para o não cristão saber o que é o verdadeiro cristianismo. Por esta 

mesma razão, as Escrituras advertem enfaticamente: "...mas o perverso fará 

perversidades, e nenhum dos perversos entenderá, porém os sábios entenderão". 

Dan. 12:10. Que o pecador, portanto, renuncie a seu pecado, ore pelo Espírito da Verdade, 

e então a compreensão virá a ele. "Buscai vós ao SENHOR enquanto ele pode ser 

encontrado; invocai-o enquanto ele está próximo. Deixe que o perverso abandone 

seu caminho, e o homem injusto seus pensamentos, e permita-o retornar para o 

SENHOR, e ele terá misericórdia dele. E para nosso Deus, porque ele 

abundantemente perdoará. Porque os meus pensamentos não são os vossos 

pensamentos, nem são os vossos caminhos os meus caminhos, diz o SENHOR. 

Porque, como os céus são mais altos do que a terra, deste modo são os meus caminhos 

mais altos do que os vossos caminhos e os meus pensamentos do que os vossos 

pensamentos". Isa. 55:6-9. --{2MO45 13.4} 

  

   Mas o cristianismo é ainda mais do que tudo isso. É pão para os famintos, um lar para 

os marginalizados, guarda-roupa para os nus, médico e hospedaria para os enfermos. Em 

suma, é tudo para todos na casa de Deus. E eis o desafio aos seus seguidores: --{2MO45 

14.1} 

 

   "Não é este, distribuir teu pão ao faminto, e que albergues o pobre que está errante 

em tua casa? Quando tu vires o nu, que o cubras; e que tu não te escondas do teu 

irmão?" Isaías 58:7. --{2MO45 14.2}  

 

   Irmão, Irmã, este desafio não pode ser superado a menos que todos ajudem sabiamente, 

da maneira que puderem, lembrando que nenhum esforço, a não ser aquele que exige 

sacrifício, é recompensado. Porque ela deu tudo de si, seu sustento, as duas moedas da 

pobre viúva (Marcos 12:41-44) fizeram mais do que os dólares dos ricos jamais poderiam 

fazer. Da mesma forma, a viúva de Serepta usou sua última gota de azeite e sua última 

porção de farinha para alimentar o profeta de Deus, sem esperança de receber mais, mas 

apenas com a perspectiva de morrer de fome, não poupando nem mesmo seu próprio filho. 

Ao contrário disso, porém, seu cântaro de azeite e seu saco de farinha nunca se esvaziaram 

(1 Reis 17:12, 15, 16), e ela e seu filho continuaram a viver. --{2MO45 14.3} 

  

   Abraão tornou-se o pai dos fiéis e amigo de Deus porque ofereceu no altar de sacrifício 

seu melhor e seu tudo – seu único filho (Gn 22:1-13). --{2MO45 14.4} 

  



   Em sua época, José se tornou o salvador do mundo, sendo o segundo apenas depois do 

Faraó, pois por causa de sua virtude ele sacrificou sua posição de mestre por uma cela de 

prisão (Gn 39:7-20). --(2MO45 14.5) 

  

   Moisés tornou-se o maior libertador e general de todos os tempos porque sacrificou o 

maior trono de sua época pela liberdade de seus irmãos (Heb. 11:24, 25; Ex. 3:10). --

{2MO45 15.1} 

  

   Os bens e a família de Jó foram duplicados porque ele suportou pacientemente suas 

aflições em honra à Deus (Jó 42:10). --{2MO45 15.2} 

  

   Samuel tornou-se profeta, sacerdote e juiz por causa de sua fidelidade a seu mestre 

Divinamente designado, Eli (1 Sam. 2:18; 3:18; 7:6). --(2MO45 15.3) 

  

   Elias foi transladado por escolher ser um fugitivo por causa da Reforma (2 Reis 2:1, 

11). --{2MO45 15.4} 

  

  Eliseu recebeu uma porção dobrada do Espírito de Deus, por ter queimado todas as 

pontes atrás de si ao assumir o ofício profético para o qual fora chamado. Sim, ele tornou 

impossível para si mesmo voltar à lavoura. Além disso, ministrou fielmente a Elias dia e 

noite, e cuidou dele até que o “disco voador” pousou para buscá-lo e até que ele 

desaparecesse de vista 2 Reis 2:9-15). --{2MO45 15.5} 

  

   Davi foi feito rei por arriscar sua própria vida para salvar a vida do povo de Deus (1 

Sam. 19:5; 2 Sam. 2:4). --{2MO45 15.6} 

  

   Salomão tornou-se o mais sábio e o mais rico de todos os reis, por escolher acima de 

tudo o dom da sabedoria para julgar o povo de Deus com justiça (1 Reis 3:11-13). --

(2MO45 15.7) 

  

   Os Apóstolos foram recompensados por terem seus nomes gravados nos fundamentos 

da Cidade Santa e Eterna, porque não consideraram suas vidas preciosas por causa do 

evangelho (Ap. 21:14). --{2MO45 16.1} 

  

   Lutero tornou-se o pai do Protestantismo, por estimar a Reforma de maior importância 

do que sua própria vida. --{2MO45 16.2} 

  

   Henry Ford tornou-se o homem mais rico do mundo em sua época por tentar fazer mais 

pelos trabalhadores e pelas massas mais pobres do mundo do que todos os seus 

concorrentes. --{2MO45 16.3} 

  

   Assim se ergue a grande pirâmide do fato histórico de que os homens que alcançaram o 

maior sucesso na vida são aqueles cujos esforços se concentraram não em interesses 

egoístas, mas em abençoar os outros. Ninguém ainda conseguiu mudar essa lei. Por que, 

então, deveríamos agir como tolos tentando mudá-la? Seja qual for o seu objetivo na vida, 

se você deseja o sucesso, direcione seus esforços para o bem da humanidade, e não para 

o seu próprio bem. A própria admoestação de Cristo é: “Buscai primeiro o reino de Deus 

e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.” Mateus 6:33. --{2MO45 

16.4} 

  



   Irmão, irmã, não sejam mais pagãos ou gentios; sejam cristãos de corpo e alma. Não 

sejam como os egocêntricos, os orgulhosos e os mundanos, pois o caminho da competição 

leva a uma ilusão. É a estrada para o inferno. Evitem-no. Reflitam sobre a terrível 

declaração contra os pastores gananciosos de hoje (Ezequiel 34). --{2MO45 16.5} 

  

   E agora, voltando a Isaías 58, descobrimos que quando o cristianismo despertar 

plenamente para esta grande necessidade e fizer algo a respeito, "então", promete o 

Senhor, "tua luz irromperá como a alva e tua cura brotará de repente. E tua justiça 

irá diante de ti; a glória do SENHOR será tua retaguarda. Então, tu chamarás e o 

SENHOR responderá; tu clamarás e ele dirá: Aqui eu estou. Se tu removeres do 

meio de ti a opressão, o dedo ameaçador e o falar arrogante. E se tu dilatares tua 

alma para o faminto e satisfizeres a alma aflita, então tua luz crescerá dentro das 

trevas, e tua escuridão será como o meio-dia. E o SENHOR te guiará continuamente, 

e satisfará tua alma na seca, e dará vigor a teus ossos. E tu serás como um jardim 

regado e como um ribeiro de água, cujas águas não faltam". Isa. 58:8-11. --{2MO45 

16.6}  

 

   Agora, a verdade clara é que, se o tempo durar e se quisermos permanecer no caminho 

do verdadeiro cristianismo, onde a luz brilha, então todos devemos fazer algo a respeito 

desta obra tão negligenciada de cuidar dos necessitados, pois ela não pode ser realizada a 

partir de um local central, mas deve necessariamente ser localizada em cada estado e país 

onde a mensagem do momento “lança raízes para baixo e dá fruto para cima”. Isaías 

37:31. --{2MO45 17.1} 

 

   "Então o Rei dirá aos que estiverem à sua mão direita: Vinde, benditos de meu 

Pai, herdai o reino que vos está preparado desde a fundação do mundo. Porque eu 

tive fome, e deste-me de comer; eu tive sede, e deste-me de beber; eu era um 

estrangeiro, e me acolhestes; despido, e me vestistes; eu estava enfermo e me 

visitastes; eu estive preso, e fostes até mim." Mateus 25:34-36. --{2MO45 17.2}  

 

   Nosso dever, porém, é prestar atenção não apenas a esta injunção, mas a tudo o que a 

Inspiração nos propôs. Tudo isso deve tornar-se parte de nosso ser, assim como o alimento 

que comemos, se quisermos desfrutar de todas as promessas de Deus e nos tornarmos 

herdeiros do Reino eterno. Este é o lado positivo da situação. --{2MO45 17.3} 

  

   Mas, infelizmente, também existe o lado sombrio. Em primeiro plano, vemos o 

patriarca Ló. Sua escolha egoísta de ficar com toda a terra fértil da planície, deixando as 

colinas áridas para seu tio idoso, Abraão, não lhe rendeu os resultados esperados. Embora 

tenha prosperado por um tempo, quando finalmente partiu de Sodoma, saiu de lá o mais 

pobre dos pobres (Gênesis 19:15-17).--{2MO45 18.1} 

  

   O Faraó e seus grandes homens, esforçando-se para manter para sempre o povo de Deus 

na escravidão, foram engolidos pelo Mar Vermelho, e sepultados vivos no meio dele (Ex. 

14:22, 23, 38). --{2MO45 18.2} 

  

   Por enganar Nabote de sua vinha e por tirar sua vida, Acabe, rei de Israel, e toda sua 

casa, morreu ao fio da espada (1 Reis 21). --{2MO45 18.3} 

  

   Aqueles que lançaram os três hebreus na fornalha ardente, foram eles mesmos 

destruídos pelas chamas (Dan. 3:22), assim como aqueles homens egoístas, gananciosos 



e cruéis que jogaram Daniel na cova do leão, foram eles mesmos finalmente devorados 

por animais famintos (Dan. 6:24). --{2MO45 18.4} 

  

   Hamã ergueu uma forca sobre a qual podia pendurar Mardoqueu, mas acabou sendo 

enforcado nela ele mesmo (Ester 7:10). --{2MO45 18.5} 

  

   Por tomar para si a glória e o crédito por seu grande discurso, Herodes foi comido por 

vermes (Atos 12:23). --{2MO45 18.6} 

  

   Por algumas moedas insignificantes, Judas traiu seu Mestre até a morte e, levado à 

loucura por aquele salário miserável, voltou contra si a mão gananciosa e traiçoeira que 

o recebeu, e com isso se condenou a si mesmo a um fim amaldiçoado e violento e a uma 

sepultura de indigente, antes mesmo de Cristo ser pregado na cruz (Mateus 27:5; Atos 

1:18).--{2MO45 19.1} 

  

   De fato, "Aquele que leva ao cativeiro, irá para o cativeiro; aquele que mata com 

a espada deve ser morto com a espada. Aqui está a paciência e a fé dos santos". 

Apocalipse 13:10. --{2MO45 19.2} 

  

   Assim, a lei imutável da retribuição ainda exige olho por olho e dente por dente. Oh! 

tão verdadeiramente verdade, tudo o que o homem semear, isso também colherá (Gálatas 

6:7). --{2MO45 19.3} 

  

   Estes exemplos notáveis apenas tocam a superfície da história. Milhares de outros 

podem ser acrescentados, para não falar dos incontáveis não registrados desde o início 

dos tempos. --{2MO45 19.4} 

  

   Assim, neste feixe revelador do grande farol da verdade celestial, estão claramente 

separados os “dois caminhos para os viajantes” – o caminho falso, pretensioso, frouxo e 

amplo, pelo qual muitos trilham rumo à destruição; e o caminho verdadeiro, 

despretensioso, estreito e apertado, pelo qual poucos trilham rumo à vida. Com ambos os 

caminhos agora inundados de luz do início ao fim, o viajante é capaz de ver toda a 

extensão de cada um e, portanto, saber o que esperar ao trilhar um ou outro. Por que não, 

então, escolher o caminho que leva à vida, à segurança e à felicidade, e evitar para sempre 

aquele que leva à tristeza, à pobreza e à morte? Por que continuar se iludindo, 

aventurando-se a obter as fiéis promessas de Deus correndo de um lugar para outro, de 

um charlatão a outro? Por que não buscar as bênçãos da vida à maneira de Deus? É claro 

que todos os caminhos de Deus são contrários aos do homem, mas se não fossem, quão 

melhores seriam do que os nossos? “Porque os meus pensamentos não são os vossos 

pensamentos, nem os vossos caminhos os meus caminhos, diz o Senhor.” Isaías 55:8. 

--{2MO45 19.5} 

  

   Finalmente, o cristianismo amadurecido é a imagem de Deus, em Seu povo, quando 

eles são plenamente desenvolvidos; - quando são reunidos um a um de todas as nações e 

trazidos para "sua própria terra" (Ezequiel 34:11-13); onde e quando seu sangue é 

purificado, seus corações de pedra lhes são tirados, e os corações de carne com a lei de 

Deus gravada neles são dados em troca vitoriosa e jubilosa; quando todos eles conhecem 

e servem ao Senhor; pois declara a Escritura: "Um novo coração também vos darei, e 

um novo espírito eu colocarei dentro de vós, e eu tirarei o coração de pedra da vossa 

carne, e vos darei um coração de carne. E eu colocarei o meu espírito dentro de vós, 



e vos farei andar nos meus estatutos, e guardareis os meus juízos, e os fareis". 

Ezequiel. 36:26, 27. Assim, eles são então preparados para a transladação. --{2MO45 

20.1}  

 

   Qual será o nosso caminho agora: o glorioso ou o inglório, o de servir a Deus e ao 

próximo, ou o de servir a Satanás e a nós mesmos? Servir a Deus e à humanidade é nobre, 

mas servir a Satanás e a nós mesmos é vil. Não deveríamos, então, escolher alegremente 

nos banquetear com a manteiga e o mel de Deus para que possamos conhecer a diferença 

entre o bem e o mal, e aprender a escolher o bem e a rejeitar o mal? Deveríamos escolher 

ser poupados da destruição e levados para a “terra gloriosa”? Deus nos livre de recusar o 

Seu gracioso convite. Cabe agora a cada um abraçar ou perder o que o cristianismo tem 

para lhe oferecer. Eu vos suplico que façais da obtenção das bênçãos prometidas a vossa 

principal missão, para que escapeis da destruição dos ímpios, dos incrédulos e dos que 

duvidam, e sejais “deixados” para sempre a desfrutar da promessa: --{2MO45 20.2} 

 

   "E acontecerá que aquele que é deixado em Sião e o que restar em Jerusalém será 

chamado santo, cada um que está registrado entre os viventes em Jerusalém.... E 

haverá um tabernáculo, para uma sombra ao longo do dia, para proteger do calor e 

para um lugar de refúgio, e para um abrigo da tempestade e da chuva.... Porque o 

SENHOR consolará Sião. Ele consolará todos os seus lugares abandonados. E ele 

fará o seu deserto semelhante ao Éden, e o deserto dela semelhante ao jardim do 

SENHOR. Alegria e júbilo serão encontrados nela, ação de graças e a voz da 

melodia.... Portanto, os redimidos do SENHOR retornarão e virão com gritos de 

júbilo para Sião. E eterna alegria estará sobre suas cabeças; eles obterão júbilo e 

alegria; e tristeza e pranto fugirão." Isaías 4:3, 6; 51:3, 11. --{2MO45 21.1} 
 


